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Se CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 34 de Dezembro. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


A uma hora da. tarde verificon=so 
- pela chamada estarem presentes 54 de- 
| putadas, 
O snr. presidente declarou aberta a 
sessão.) E 
Foi lida copprovada ataca da sessão 
antecedente. . 


Foi introduzido na sala o snr. Fran- 
, cisco Carvalho; prestou juramento, e to- 
uqu assento. 

“Mnndou-so expedir pela mesa a se- 
guinte nota de interpellação : 

«Peço que pela mesa se comuni 
| “que ao enr. ministro das obras publicas, 
: tjire desejo interpelal-o dcerca da estrada 
entre Agueda eo Porto. — José Estevão » 


| 10! sur Sá Nogueira mandou para af 


meça a seguinte gota de interpellação : 
« Nota de interpellação que . desejo 
Tazar ay sur, ministro da fazenda : 

* Se o governo, allendendo nos pro- 
juizos' causadus pela-ultima epidemia que 
assolou esta cilade, tenciona propôr al- 
guma providencia: legislativa para aliviar 
os Seus moradores do pagamento de por- 
te dos impostos, que elles actualmente 
| pegau. — Sá Nogueira, » 

Mandou-se fazer a commúnicação 

O snr, Conde de Samodães mandou 
para a mesa U seguinte requerimento : 

« Requeiro que pela secretaria” de 
y estado das obras publicas, comercio. e 
induslria seja remoltida a esta camara uma 
demuastração das quantias mutuadas por 
conta du emprestimo de cem contos de 
reis, destinados para a estrada marginal 
da Douro, por virtude da carla de lei de 
29 do Julho de 1856, o bem assim das 
sommas dispondidas effectivamento com a 
dita” estrada: Igualmente requeiro que se 
remoetta “a “esta onmara a indicação de me- 
trosque sa consiruiram da mesma es- 
Arada, é d'aquelles que se acham em sn- 
damento, = Conde do Samodães. — Pe- 
dra Augusto Rabncho, » 
“0 sir. prosidento que a hora mar 
cada pelo “regimento para a abertura das 
sessões 6 ás unze; 6 itivocava o patrió 
le todos us ssnrso deputados para 
que compareçam a esla, hora; qórque 


O 


E muito tarde se abrem as sessões, muito 
h tarde se” consliluiu. a camsra, e é ne- 
| vessário ganher 6 fimpn para se traclar 
À dos negocios publicos (apoiodos) ; à pelo 
| mesmonmoliro pedia aus snes. deputados 


h que se não. retirom antes de dara bora. 
| assou-su á eleição «dos cinco depu” 
tados que hão do formar a lista quintuplo, 
datqual hão de ser escolhidos por Sua 
Magestade 0 sopplentes 4 presidencia e 
vice presidencia da câmara; e tendo (en- 
trado na gra 57 listus, das quaes via) 
Draniga, obtiveram “votos 
Os sjrs, Moraes Carvalho . 2 39 
bWP! Nollaz Caldeira......... 26 
» Rebello-do  CGarvalho..... 23 
1 Visconde: de Porto, Carrero: 23 
! Cena do punhos Pessoais sreiario!» a) 20) 
| (0) SAr« presidente que nenhum dos 
“deputados obleve a maioria, do 41 
| votos qe desejava Saber se a camara que- 
ris continuar nos seguintes esernlinios, 
. como, huntam «se praticou, ficando salva 
(Pausa). Que 


Que pedia a urgencia da interpella- 
ção, (Vozescs dão é cesta a  pecastho pro- 
pria, para aufazer). O juradon=— temos 
questões de regimento — as inavilaveis P 
impreferivois questões de regimento — a 
estorvar sempre o andamento dos negi 
cios7 pablicos | Eº occasião é mais do 
que oreasião, je é muito melhor que a 
| camara se vccupe de, questões desta gra- 

Eu e alcante em relação aos mais im- 
portantés interesses erouomicos do pai 
o do que nºessas deploraveis campanhas nº 
| gimentaes em que faz pena ver asteri 
| sado. tantos tempo e tanta inteligencia 

(apoiados). > , 1 
, Que a nota de interpolação; bia tam= 
bem assignada pelo sen ilustre amigo O 

snr. Rudrigues Cordeiro. 

Passpu-se no segundo eserutinio para 
! a formação-dn lista dus sapplentes q e-ten- 
do eutrado na gina 57 listas, das quaes 
uma brangaç Jobliveram Os  snrs. 


Moraes Carvalho....... =. 37 volos 
Rebello de Carvalhos... a» 27» 
Cunha jPesspa Eugo ca add 
Vellez Caldeira... . es» RENTE ND) 
Viscunde de Porto Carrero... 22 » 


Não obtendo ainda nenhum snr. de- 
patado 41 votos, passon-se ao lerceiro 
escrutínio; e tenda entrado na urna 56 
listas, das quaes uma branca, sabiram 
elvitos com à maioria relativa os snrs. 


Rebello de Carvalho com. 32 votos 
Moraes Carvalho...... - bo 
Vellez Caldeira... .... . » 
Cunha Pessoa. a » 


Visconde de Porto Carrero..... 

Devendo proceder-se á clei da 
commissão de respusta no discurso da 
corua, verificou-se não haver já numero 
legol. 

O snr. presidente que deplorava este 
facto, não só porque é obvia a nece: 
dade da camara se oceupar los Lrabalhos 
que lhe incumbem, como porque tendo 
ainda hoje pedido nos snes. deputados 
qua se não retirassem sem dara hora, 
agora já não ha numero para a camara 
funceionar. 4 

Que tem sido até aqui indulgente; 
mas na sessão seguinte mandaria (azer a 
chamada ás onze horas, e se uma lara 
depois não houver numero, duclarará , 
na: forma do regimento, que não pode lia- 
ver sessão (appoiados). 

Dando para ordém do dia de sabba- 
do a eleição da 'commissão de resposta 
ao discurso da coroa, e a divisão da ca- 
iara em secções, levantou a sessão. — 
Eram 3 toras e meia! da tarde. 


——— acesas 
PILOTAGEM CASEIRA. 


Sobre esto assumplo communi- 
caram-nos' o seguinte arligo em res- 
posta a um communicado publica- 
do no «Nacional». - 

Ex digito, gigas: 
um gigante do logica, d'argumen 
tação o polemica o autor do communi- 
cado sobre a pilolagem cazeira que ap- 
pareçen nas columnas do «Nacional» de 29 
da Dezembro: O que nós não podemos 
descortinar é a razão porque o tal gi- 
ganto tão seguro de si, e da jostiçasla 
sua causa veio A arena da imprensa não 
com o fim de esclarecer mas de uliseu= 
recer a verdade. -Desti vez com tudo 
esparamos em Deus que não hade lograr | 
o seu intento” Ellg contrariou “nós va- 
mos replicar. ! 

Não “deve nem convem que exista a 
pilotagem cuzoira porque são falsas, 
improcedentes as razõus com que a par- 
tendenv justificar, e assim é falso. 

1.º Que Havendo pilotos cazeiros os 
navios em lodas as oceasiões d'entradas, 
e sahidas sejam melhor auxiliados por 
entraias , viradores , ancórolos e gente, 
pois que nem  lnes objectos quando per- 
tençam a toda a corporação dos “pilot 
deixarão dé ser 0 mais bem conservados 
que é possivel tendo  Lodys - interesse na 
sua conservação, nem ha piloto nepbum 
que acabada a” pilotugam eazeira, e tor- 
nando-se imeinbro da corpuração dos pi- 
lotos deixe de ser tão promplo, e dili- 
gente como o pode ser, navsó peló in- 
leresse que tem como agura na recom- 
pensa do seu trabalho, mas tambem por- 
quevdepois a esse interesso se senna o 
ororedito da classe. O que agora acon 
tece nau pude servir de regra parao que 
hade acontecer acabando se com o mo- 
nopoliw da pilutagen cazeira. Nem é 
verdade que os! viradores de sirga, que 
pertencem a toda à corporação dus pilo- 
los, lenham sido maltratados aliás a!gu= 
mas providencias a) lal! respeito teria da= 
do o ex Pº intendente da marinha depois da 
inspecção a que ha pouco mandou proceder 
Quanto mais que las viradores e mesmo Os 
yiradoresdos cazeiros de que se quer ti- 
rar partido-a favor da cszeiragem — estão 
sendo. quasi inuteis; porque hoje quem 
rebuca é 0 vopor Foz do Douro, eqhan 
do se dér qualquer acedente neste rebn 
que O que será Faro OS MAVivs todos: 
tem ancoras e cabos para largar sendo 
preciso, e dar ás catrairs. À rozãu de 
que em quanto à gente, & a mesina gra 
malica conservada nas proprias palavras du 
comunicado, é de: tados-conhecido. que 
debuixo da direcção imediata de quem 
lhe pagar será mais prompta e diligente 
esta razão Uizenos não só é immoral um 
quanto sup; 0” que não ha “uutro esti- 
mulo paro o cumprimento dos deveres, 
sunão 0 interesse, mas 6: tambem falsa, 
falsissima am quanto. parece suppar que 
reunidos em corporação os pilolus, cado 
um puderá fazer o que quizer, quando 
bem longe disso o que é certo é que len- 
do: todos igual interesse na regularidade 
do. serviço, cada) membro, dy corporatão 
será nm censor de todus os outros sem= 
pre promplo a fuzel-o carregar com a 
responsabilidade que: lhe pertenco. 

pº falso. 

2.º Quê baja-nai corporação dos pi- 


perícia seja tal que difficultosamente se 


lhes possa confiar uma rasca, por quanto 
é certo quo lodos elles leem a mesma 
trabilitação, e por isso São, e se Uevem 
considerar igualmente habris, e peritos. 
Mas quando meshro assim não fosse, cum 
n extinção da pilolageim cazeira a inha- 
bilidade ou impericia de uns seria sup- 
prida pelos outros (cosmo agora mesmo 
acontece) em proveito de lúdos, em quau 
to que agora não seria talvez diMhcil que 
quaesquer desses que se suppõe menos ca- 
pazes podessem conseguir tornar se ci 
ros, donde na hypolhese a que' levas 
doutrina do comunicado resultariaim in- 
convenientes grávissimos. Alem de que 
estamos convengidos de que o author do 
communicado não será capaz de nos apon- 
tar nem um só desses que lem por pi- 
lotos menos habris, que n'uma ou n'ou- 
tra occasião, por ventura nas oreasiões 
mais dificeis muilas vezes, quasi sempre, 
especialmente inverno em que os pilo- 
tos cazeiros esperando que o navio seja 
posto fóra do périgu pelos aggregados 
para depois hit ostentar a soa peri 
“em manobras de simples aparato, não le- 
nha sido chamado “para auxiliar algum 
dos babets pilotos enjos interesses de- 
fende. Finalmente tal razão não passa 
de uma iojuria gratuita muilo fôra de 
propozito quando se lracto de justificar a 
cazeiragem, porque essa como já disse- 
mos não se funda nn confiança, mas 
repetimos, passa como em berunça de 
paes a filhos, a irmãos, e parentes, 
não sendo fundamento pora: contestação 
um ou oulro caso em que assim não 
tenha acontecido, pois que em regra 
acontece assim; é mesmo nesses casos de 
excepção quem tem valido não lem sido 
o talento mas as importunações ou os 
empenhos. 

E" fulso. A 

3º Que o simples titulo de piloto 
mór ou sota piloto não baste para ad- 
quirir granda cazeiragem, e tão falso é 
que até nos julgmuos dispensados de. o 
demonstrar. OQ bom senso do publico que 
ilecida neste ponto a contendo. Agora 
do que nos não julgamos dispensados é 
de dunr ao antordo communicado gono 
o abgulanrento dos pilotos iplicitumeti- 
te próhibe que o' sejão cazeiros assim O 
piloto mór como o sota-piloto, - Acanho - 


da comprebensão é a do articulista, que" 


confessando que o artigo 10 do regula- 
mento drdena que o pilato mór e na sua 
fálta o sota piloto esleja sempre na bar- 
ra para dirigir Os navios, e oecorrer a 
qualquer: eventualidade , não alcança que 
não podem ao mesmo letipo nem um 
nem o outro ir lá form pilotar como o 
deveriam (azer na qualidade de  pilutos 
enzeiros. Mas podem nesta” qualidade 
confiar os havios que lhes confiaran, es 
colhendo para desempenhar tal pilota 
os pilotos mais capazes? Nesse caso não 
são só elles os capazes , não só capazes 
os pilotas cazeiros. Para o serviço são 
capazes lodos os pilotos, e só ' para à 
beneficio, para o monopolio da ca- 
aeirogeml é que uns são capazes e oU- 
tros não. Isso já nós sabiamios , isso já 
nós tinhamos dito, nas agradecemos do 
sutor do communicado, o vir esponlanea- 
mente" confirma-lo. s 

Agora que diga ello se são os que 
ebaam á cazeiragem um monopolio de 
viver á custa: da «barba longa» on se a 


barba longa são os pilotos não tazeiros, | 


que aquelle monbpólio tórna Uspendenltes 
dos enzeiros, donde resulta que o be- 
mefício é quasi todo para quem nãetra 
balha, em quanto que os que trabalham 
não auferem senão 0 ais mesquinho 
interesse, 

E" falso. sá 

4.º Que convenha e seja necessa 
rio que os donos de navios tenham pi- 
lotus cassiros, para o que só se consi- 
deram habeis piloto-mór, e alguns 
poucos mais! De passagem perguntare- 
mos ao articalísta quem são: esses pou- 
cos hobeis, aonde oprunderaim elles, e 
poe unde se conhecem: injúria grossei 
ra e immenecida, feita ao maior numero 
em que ha pilotos pelo menos de tão 
jncontestavel «reconhecido merecimento 
como os pilotos caseiros. A grande dif- 
ficuldade vem que a vossa doutrina” põe 
o articulista, e no que elle [az consistir 
a sua mais forte objecção á mesma dou- 
trina, 6/-em/ não saberem os danos” dus 
navios sem cuseiragem a quem, se hão- 
Je dirigir em caso de necessidade. Forte] 
cegueira, meu Deus Dirigem-se é cor- 
poraçõo, dirigem-se ao seu chefe, fazem 
como. agora estão fazendo os mestres dos 
hintes e roscas quando querem saber 
qual o piloto de turno: entende agora, 
snr articulista 

E" falso. 

5º Por tudo o que fica dito, é 
ponderado que a abolição dn cazeiragem 
concorra de modo algum para os naufra- 


n 


lolos alguns uuja copacidade , aptidão e 


gios mos antes é o contrário que se pude 


sustentar com bom fundamento, mas como 
não é do nosso intento taobem o querer 
ferir melindres não o dizemos, mas sim 
que eim oceasiões dificeis seria muito mais 
facil evitar qualquer desgraça -empenhan- 
do-se nisso loda a corporação do que 
sendo só do interesse de um piluto, q 
piloto cazeiro como Agora, 

E' falso. 

6.º Dizer-se que a cazeiragem não: 
ora prejudicial. para os hiales e rascas 
por quanto. q que é certo, e todos sa- 
bem é que com aicazeiragem se dava mui 
tas vezes 0 inconveniente de estarem os 
hiates e rascas fundeados no lugar do Su- 
breiras sem poderem sabir quando con- 
vinha por andarem os respectivos cazeiros 
oceupados em navios. de que aufersau 
maior lucro, assim como ainda agora acon- 
tece que estando duas ou mais embar 
cuções de diferente lotação, deixam és 
vezes de sahir ou entrar as que demi- 
dam menos agos para não desgostar us 
donos das maivros | 

E” falso, 

7.º Que ninguem. seja mais apto 
para avaliar a necessidade de suecorros de 
pilotos e caltaiss nas diversas vrcasiões 
do que o piloto cazeiro, custando. alé a 
acreditar que 0 articulista. mesmo na sua 
cegueira de cansidico não veja que deve 
haver auita mois aptidão em toda a cor: 
poração dos: pilotos do que n'um só, ainda 
que seja omais hiabil. E é por isso que 
nós dissemos e repelimos que a barra do 
Porto não aulhorizava a cazeiragem, sendo 
certo, que ahi as oceasides dificeis são 
frequentes assim como é certo que I'essas 
ocunsiões os pilotos cazeiros se rodeiam 
de outros pilotos para os auxiliaçem, o 
que torna manifesto o vicio da cazeira 
gem, e clara-a indicação de que.os pilo- 
tos devem formar) todos um corpo em 
que todos sejam por um, e um pur lo- 
dus. 

Se esta é a-união de que falla o au 
tlhor- do communicado estamos perfeita- 
mente d'securdo, Mas no que não po- 
demos estár d'accardo é no que respeita 
ó imaginaria contradicção do que nos 
argue dando capeiosamente a entender 
us ora aconselhamos a confuzão que 
resulta de tita gente o mais do que ui 
piloto a bordo, e ora o reprovamos pelos 
mesmos fundamentos, 

E” um suphisma: miseravel em que 
se confundem diversas ogcasides ou di- 
versas circumslancias. O que nós disse 
mos é que quando os navios entrarem 
ou-sahirem 4 véla com boa maré, e na- 
vios de menos consideração, basta um 
até dous pilotos para não baver confusão 
no mando, e no serviço; e que pelo 
contrario quando forem a apriar com ri- 
geiras quantos mais pilolus, e geule me- 
thor; E" por tanto claro que em cazo 
nenhum aconselhamos a confusão, unas que 
o que entendemos como toda a gente en- 
tende, é que muita gente quando a ser 
viço reclama pouca, não aproveita mas 
antes embaraçando prejudica, e que pelo 
contrario se não pade dispensar loda a 
gente que o serviço reclama sem prejuizo 
do mesmo serviço pela falta de prom- 
ptidão. 

E" fulso, 

8.º Que com à exlineção da cazei 
ragem os estragos dos aprestes seja pro- 
gressivo só por pertencerem n toda a cor- 
poração, pois que'o que parece mais na- 
tural é que ninguem deseure a conserva: 
ção delles tendo tudos igual interesse uisso ; 
nem se argumente com o que acontece 
com os viradores de sirga, porque não 
ha comparação oenhuma entre a: applt 
cação destes cui O dos quiros áprestes 
que repetimos; hoje com o vapor rebo- 
cidor Foz do Douro pouca ou nenhivma 
utilidade tem, em razão de serem, con 
pequenas excepções, empregados sumento 
nos navios portoguezes, cujos navios agora 
são quasi sempre rebacados pelo dita va 
por, só se o articulista entende que com 
a exlineção da cazeiragem os aticurotes 
que estão quardados no largo da Canta- 
reira, poderão ganhar mais ferrugem. K 
finalnsente (fillanos claro) a unica razi 
que o articulista poderia, mas lhe não 
vonveio adduzir, é a de que pertencendo 
tudos os aprestes á corporação dos pio 
tos tambem es interesses hdu-de nece 
sariamente ser divididos pur todos, em 
quanto que agora é Lodo Cm proveito dos 
pilotos cazeirus que parecem insaviaveis. 

B' falso: 

9.º Que a cazeiragem proporcione 
ou! facilite a distribuição do premio, se 
gundo 0 merecisento , porque como já 
fica demonstrado q piloto. cazeiro não 
deve esta qualidade ao seu lilento “ou 
perícia mas ás impurtonações ou empo- 
nhos, sendo por isso que hn só quatro 
pilotos cazeiros [| entre dezenove pilotos 
qne é o numero lolal, Lendo todos iguars 
habilitações, e podendo-se avançar afuita- 
mente que pelo menos algons dos pilotos 


não cazeiros são tão inteligentes e babeis 


O am sacas is, 


como o mais infelligente e habil dos pi- 
lotos cazeiros. Agorã que nos permita 
o articulista qua lhe parguntemos aunde 
está aqui n jusliga, o proporção na dis- 
tribuição dos premios ou das recompen- 
sas, 

Finalmente nem o tiltimo e decimo 
fandamenio allegado pelo author do com- 
municado a que respondemos, queremos 
deixarem pé, na parte de que sinda não 
fallamas, que é quando diz que a Asso- 
cinção Commercial já em 1841 represen- 
tou a S M. contra a intentada abolição 
ala cazeiragem. Tamben; nós damos todo 
o pezo é consideração ao volo desta 
Associação, mas entendemos, fazendo-lhe 
a devida justiça, que ella não é como pa- 
rece suppol=a o author do commanicado, 
hoje menos esclarevida do que liontem, 
mas que muito ao contrario as suas opi- 
nides se tornam mais valiosas & propor- 
ção que se aulhorisam com a experien- 
cia dos tempos e das couzas Ora posto 
que a Associação Commercial” reprosen= 
tasse em 1:41 em favor da cazeiragem, 
como em 1 54 dissesse pelo orgão de uma 
comissão especial que era precizo dár 
uma diversa organisação é corporação de 
pilotos com difjerente distribuição de sa- 
larios, prrece-nos que é esta pela razão 
exposta a opinião que so deve Adopigs: 

* 


———— meme 


ESTRADA DE COIMBRA AQ PORTO. 


Um nosso amigo que ha pouco 
percorreu a estrada do Porto a Coim- 
bra publicou no «Constitucional» um 
artigo sobre o estado cm que se 
achavam os trabalhos e o que con- 
vinha fazer para que ella estivesse 
concluida. no anno em que acabamos 
dfentrar, terminando per pedir à im- 
prensa portuense que advogasse a 
conclusão mais prompta d'uma es- 
lrada de tão urgente necessida ma 
Este importante objecto não lu 
deixado de. merecer a altenção da 
imprensa portuense, que por vezes 
su tem oceupado delle, e ha-de por 
curto continuar a occupar-se, porque 
vs interesses «do paiz e prihcipal- 
mente desta cidade assim o reclamam, 
e pela nossa” parte 'não deixaremos 
de empregar todos os exforços para 
vermos terminada quanto antes uma 
ubra que ha muito o devera estar, 
é em quanto não voltamos mais de 
espaço a este assumplo vamos lrans- 
erever o artigo à que nos referimos 
pára que os nossos leitores conhe- 
cam o estado, em que se acha a es- 
traida do Porto a: Coimbra, E' o 
seguinte; ; 

« Tendo percorrido toda a eslrada 
ita Porto a Coimbra, vamos dar nolicia 
mus nossos concidadãos portuenses das 
vuliservações, que fizemos nºesta digressão, 
enhcernentes ás obras desta eslradás em 
que lanto empenho temos tamado; mas, 
que algom espirito maligao lem embara- 
çádo, ou influido para que não sejá con- 
eluida tão depressa ; e estamos persua- 
dios de quo ainda estes dois annos não 
remos a mala-posta a corrér alé ao 
Porto. : 

K 


verdade, que apenas faltam qua- 
tem leguas para fazer; mas duas destas 
luguas (do 8. Juão da Madeira até ao Pi- 
nfieiro dal Bemposta, e os melhoramen- 
tus £ obras conliguas ás pontes do You- 
am, du Marnel, d'Agueda) são obras mais 
qabalhosas e dilliceis; demandam mais 
tampo; o É por estas razôss, que 
não deviam ter ficado para ultimo logar. 
Fue-se a estrada na gandra d'Albergaria, 
wu va gandra de Serem, que não era tão 
uigente ; porque dava um soffrivel Lran- 
sit, em lugar de sé ter Lractado d'aquel- 
lis. Sendo estes lanços de estrada, que 
faltam à fazer, mais dificeis, é mais de- 
undentes d'obras d'arte, não se tem 
atieudido à isso; pois não vimos ainda 
nem uma só carçada de pedra chegada 
am logar das obras: — coneluimos  por- 
santo, que não podemos ter a mala-posta 
ntê ao Porto ainda por quilo tempo ; 
» que 6, na verdade, uma perda bem 
fusivel, é mma falta dé consideração para 
com us habitantes da cidade: invicta, 
que tanto interesse Lew muústrado por 
esta obra. j 

Alguem nos disse na estrada, que 
haviam ordens lerminantes do ministro 
respectivo para aclivor e acabar a es- 
tada em poucos mezes, e que não fal-- 
tariam Os meios; porem o sur. ministro 
das qbras publicas, ora manda. diminair 
os trabalhos, escaceando com vs meios, 
mea Os «mando augmentar e aclivar, como 


sp os directores tivessem os trabalhado- 


4 
res aquarteliados, á espera do correio, 
para trabalhar 'ou deixar de trabalhar 
quando 's. “ex.” quer. Parece, «que nem 
ha um sistema “nestas obras, nem uma 
vontade decidido acabar -cém festa és- 
strada | Os officios e porintias do mínis- 
* tro para aclivar Os trabaihos, são só ac- 


“Hinh 


ndas e tarefas, ou mesmo por 
governo; pois hade ser precisa 


“que tenhamos a estrada fei 
nno E 1858: pois, se quatro 
hos de gente precisa Podem fazer, 
alro legues de estrada em «dois annos; 
às mesmas quatro leguas com dezeseis 
Fanchos da mesma força, poderão fazel 


j hos. 


MioSa;0 a parte  mbis' baixa” da estraila ao 
sul dos Carvalhos, juncto das oliveiras. 
“devia! ser 'miis allh quatro ou cínco pal 
-thós, phra/ ficar superior ao Nerrenio adja- 
reente, que tem de lar snída ás pguas das 
ghuvas, que de tados os ladus alli se jun- 
elam, e que cobrem parte da mesma, es- 
trada, e sobre ella dopositam as arôas e 
Nodo, porqlie bs'Valetas não Iêm declive al- 
*gum, ném dad o esdonhte preciso: “e o 
-atiêrco-na: parte; da estrada mais  aoisul, 
mo sitio das. Barrancas, onde saiu do an- 
.Nigo Jeito, e entrou por dentro do pinhal, 
“desabando com as chuvas, tendo já 
ABuidas algunias guias: e como a teir 
alli muito solta, parte della. devia ser 
cdmporada e revestida de peíra. Emfin 
«nolámos mnitas faltas de perfeição e dr 
solidez nosses; lan. de estrada ultima- 
imunto feitos : e, comparando estas estradas 
“Feitas pará o lado do Porto com as es- 
strádas próisas de Goifobra, achamos uímio 
«grando diferença, pararmelhor, orstas ul- 
Jimas; ou isejaisto: devido so material ou. 
mão dobra, psrece-nos que será dev 
a ambas As cousas, porque temas vb) 
Maito “os ttabalhhs numa e noutra parte : 
as" estradas de Coimbra. primeiro feitas, 
e! que percorremos em 1854, estão hoje 
no melhor estado: de conservação, e muito 
diferentes das estradas que vimos para 
os lados do Porto. ) 
“Tivemos docasião de andar na mala 
. porta, & mbháihos Iguê está montada com 
- todas regularidade, aceio é commididado ; 
mas vimos, com desgosto, que muitos 
cavnllos-estão magros, o alguns ferides dos 
es”; talvez por causa do ultimo lanço 
de estrada não estar ainda bem calcadu e 
epartado, e, apre: “por isso mais re- 
sisteneia no a. porém 
d “quê fôr, Jembramos a quem cumpre, a 
conlenienti de olhar pelos pobres ani 


aos, 
o” 


que tão Bom serviço fazem, e lan- 
nheiro custam. Toilos devemos de- 

à à mala-posta corra até no Por- 
sem duvida a melhor con 
goslamos muito das casas 
d'algumas estações deste serviço, as quaes 
dfurecem uma linda apparencia, com ex - 
capção ida do Sardão ; pode ser que seja 
tãó cCommoda coma as oulras, mas não 
agrada a sua forma; teria sido melhor 
que a direcção geral das obras publicas 
tivesse adoptado uma planta para estas 
edificações, que fosse, ao mesmo lempo, 
comimoda “e vistosa, para não apparece- 
rétm  Yariedades. do construcção + que ro- 
pugham e que custam o mesmo ou mais 
dinbeiro.” o : 
* “Pedimos & imprensa portuense que 
adyogue a conclusão mais prompta da es- 
trádo do Porto a Coimbra, que se ss. 
ext," Os ministros das obras publicas e 
dafazonda quizerem, ficará concluida no 
proximo verão. | 


“Um viajante da estrada do Porto, 


TRÁFICO DA ESCRAVATURA. q 
Em 17. de Julho do anno que aca- 
ba de findar foi hpresada pelo com- 
mandante da escuna «Cabo-Verde» 
úm pôlico ao” sul da embocadura do 
rio Longa, na provincia de Angola, 
a baréa «Velha: Annita», que se em- 
pregava no trafico da escravatura. 
O tribunal da Relação de Loanda 
julgou plenamente provado que a 


. 


O COMMERCIO DO PORTO 


referida barca se destinava ao lra- 
fico illicto «de escravos e declarou-a 
boa “presa, “como se vê pelo seu ae- 
cordo de 29 do mesmo Mez que em 
seguida publicamos : 

AÇÃO DE LOANDA. | 

dogn os do Tribanal da Re- 
funecionando como tribunal de 
tendo em vista o auto de 
lavrado a bordo da barca 
«Velha Annita», apresada pelo coniman- 
dante da escuna «Cabo Verde», em 17 
do corrente mez, e assignado o dito auto 
por este commandante e .por diversos in 

dividuos da tripulação apresada; tendo 
outrosim em vista os depoimentos do.con 
tramestre e outros da mencionada “tripu 
lação, e auto de vestoria feita pelos juizes 
do tribunal “a bordo da mesma barca : 
está plenamente provado que esta fôra 
apresada sem popeis de qualidade alguma, 
um ponco ao sul da embocadura 'do riu 
«Longa», sº distancia de milna o meia da 
terra, o que se destinava no “trafico 
cilo de escravos para. alem-mar, cujo car- 
regamento estava para elfeciuar brove- 
mente: por quanto trazia a bordo alem 
ile “varios outros: indícios, que lá foram 
encontrados, um grande caldeirão de ferro 
assente, que podia cosinhar, pouco mais 
nu menos, pora mil pessoas, Dbaileo cor- 
rido, escolilhão com sadrezes, noventa e 
sete cascos para agoada, alguns vasios 6 
outros cheios, e um grande numero de 
baldes americanos, que serviam perfeita: 
mente de celhas para comerem os escra- 
vos: que da mesma barca, logo que che- 
gou a esta costa, desemburcara José Pedro 
da Cunha, vindo nella, e que era o en 

carregado de arranjar os escravos em ler 

ra, levando comsigo um cofre de ferro e 
varios outros objectos: que, fazendo-se a 
barca no“mar por espaço de 25 dias. vieru 
Hopois a S. Nicolás, ponto da costa, e 
nhi por ordem' do menvionado Jusé Pedro 
da Cunha, que voltou a bordo, desem 

barearam vinte barricas ds bolacha, vinte 
de arroz, e outro-caldeirão de ferro: que 
asta barca sahira em Fevereiro ultimo de 
Nova” Orleans, na America do norte, des- 
pachada para a ilha de Cuba, com o nome 
de «Splendid' de Boston», levando um 
carregamento de ndúellas dg pipa e dois 
almnbiques, dos quass tiraram os caldei. 
rões, servindo as aduellas para. cosinhar 
a bordo: que seguira logo vingem em 
direitura a esta costa, tendo -cunstroido 
durante a mesma viagem, de tabondo ame- 
ricano o baileo corrido, e raspado o ver 
dadeiro nome da barca, dando-se depois 
Unta preta uo logar da pôpa, onde estava 
escripto o dito nome «Splendid de Bos- 
tony: que por vecasiho da caça, que u 
mencionada barca soffrera da escuna apre- 
donas fugirem n'um bote para terra O 
enpilão da mesma cum tres “marinheiros, 
todos américanos. 

Por tuilus'estes fundamentos, julgam 
válidave boa presa n referida barco : man- 
dam que este 'necordam seja romettido 
por cópia no juiz de direito da comnrea, 
e postos 4 sun disposição todos 08 indi 

viduos encontrados a bordo da mesma 
barca, para os' fins que determina o de 


ereto de 14 de Setembro de 1844: e que 


se proceda quanto antes a inventarior e 
avaliação de tudo quanto exista abordo 
da tvencionnia barca, para ser vendido 
em) praço, em conformidade do citado de 
erelu. 

Loanda, 29 de Julho de 1857. — 
Mendes Affonso). J. Rodrigues= Pereira 
Cabral.» 


'TERIOR. 


LISBOA 3 DE JANEIRO. 
(Cerrespondencia part. do Commercie de Perto). 


For, com efeito, eleita hontem na 
camara dos deputados a commissão de 
resposta ao discurso da corda. 

A commissão ficou, pórtanto, com- 
posta dos snrs. Antonio de Serpa com 
34 votos, Rebello da Silva 34, José 
Passos 34, Thomaz, de Carvalho 32, Elias 
da Cunha Pessoa 31, e Miguel do Canta 
29, Este apuramento foi o resultado 
segundo escrulinio, porque no” primeiro 
nenhum d'aquelles nomes reuniu 41 vo- 
tos conformes. Na camara estavam 59 
deputados. 

O resto da sessão passou-se em ques 
lões, regimentos, e nn sorteamento dos 
deputados, que devem compor as 7 sec- 
ções cm que se divide a camara, 

Parece que a commissão de resposta 
escolbeu para relatar o snr. Antonio de 
Serpa, e que é esto o envarregado da! 
redarção do projecto, que se diz já 
imanha será apresentado ou na terça 
feira, i 
A' noite reuniram se em casa do 
snr, Moraos Carvalho os deputados re- 
generadores.  Decidiram votur sem dis- 
cussão o projecto de, resposta, sendo en: 
carregado um, dos seus principaes cou- 
dilhos de declarar — que a opposição 
vota o projecio como um cumprimento 
olhicial, mas não. como approvação nem 
como censura aos actos do governo, Pre- 
valecendo esto opinião, deixará de haver 
uma longa e fostidiosa discussão politica, 
e é isso sem duvida o mais rasoavel e 
o mais util ao andamento dos trabalhos 
parlamentares. 

No reunião do partido regenerador 
não se tratou da reconciliação, com q 


partido historico, mas este assumpto con- 


linua a preoccupar sériamente aqueles 
dous gremios. 

Temos estes dias feito menção das 
opiniões a tal respeito emillidas pelu 
«Porluguez», O orgão mais aulhorisado 
do partido historico. Para pôr os leito- 
res do «Commercio» inltiramente ao fa- 
oto de quanto 56 passa, cumpre-nos re- 
gistor hoje como o orgão do partido re- 
generador, a «Revolução de Setembro», 
encara a questão e as opiniões que omilte 
ácerca d'ella. Eisaqui os trechos mais 
significativos do seu artigo: 

« Não desejamos a lransacção só- 
mente com os nossos antigos correligio- 
narios, desejamos um accordo, uma com- 
binação, uma reconciliação com todas as 
fracções em que se acha dividida a na 
qão. Se respeitando as diversas opiniões 
podemos concordar n'um expediente que 
convenha a todos, e que não deshonre 
ninguem, se podemos achar um terreno 
neutro em que todos possamos entrar , 
acceilemos esse campo, e vamos loilos 
a elle, Não queremos ver ahi só às pro: 
gressistas, queremos ver os miguelistas, 
us cabralistas, os cartistns, os absolutis- 
tas, e túdo quanto parece ter uma opi 
nião, embora errada, conscienciosa, mas 
que concorde em tudo aquillo que não 
a ferir, que não a ofender, desviandu 
todas essas questões irritantes, e conver: 
gindo para aquelas em que a opinião 
politica mais opposta póde concordar sem 
humilbação e sem dezar; 

« Qual é a base desta transacção ? 
Essa) base não póds ser senão o accordo 
sobre. um programma de melhoramentos 
commum a lodos os systomas políticos e 
a ludas às variantes desses systemas. É' 
pôr de parte loda a questàv partidaria,! 
considerar a todos egualinente como. ci- 
dadãos, chamar a todos á participação 
ilos mesmos gozos e dos mesmos encar- 
os, e fazer uma nação de todos os par 
tidos, O adversario fica sendo só o que 
não quizer entrar no accordo. mas ad- 
versario somente de opinibo, que não 
perde por isso nenhuns direitos, tuas 
que não pode merecer a nossa confiança 
porque coutraria o nosso sysisima, e o 
10550 imuito, , 

« Nesto accnrdo. ninguem transige , 
porque ninguem cede; tudos offereeom 
O seu serviço á causa comum. E' um 
secordo de providencias, de ideas, de 
systema, é um programima de adminis- 
tração, independente das pessons, inde- 
pendente de principios políticos, 

« Todo o homem de bna vontade é 
nosso para esse fim; ninguem é aqui ex- 
eluido, ninguem forma artigo de proto- 
colo, alorga-se a base de todos us par- 
tidos, todos ficam dentro d'um. circulo 
legal, ninguem sufire no seu pundonor, e 
a causa publica aproveita a força mara) 
deste concurso de illusirações e de von- 
tades. 

« Se as duas Irarções progressistas 
se unissem, resslvando só a pasta do 
sur. Avila, e excluindo todos os indivi- 
duos das outras fracções deixando os en 
tregues ao dirmio commum, não ficava- 
mos maiores nem mais fortes do que o 
somos aclualmento. Bra a união do dois 
com exclusão d'vns poncos. E o snr. 
Avila val um apenas, embora tenha a 
pasta, que não acrescenta nada, para nós, 
no seu valor. 

« Da nossa parte não se propõe n 
exclusão de ninguem, nem a aceitação de 
pessoa alguma. Abraçamos a todos. Os 
nossos artigos são de doutrina, não são 
le pessoas. Nem aceilamous nem rejeita- 
mos o snr. Avila. Nem aceitamos nem 
rejeilamos qualquer outro caracter publi 
co. Não propomos individuos, nem fa- 
zemos questão delles. Acabou ha mailto, 
para nós esto syslêma de pessoas , que 
só durou em quanto não havia idéns. 

« Voltamos pois contra uma transne- 
ção de pessons, e volamus cem vezes con- 
tra essa transacção quando o unico sal- 
vado do partido cabralista seja o snr, 
Avila Não podemos (azer injuria a mui- 
tas ilustrações que tem aquela fracção. 
Queremos q nce-rlo de todos » 

vJó o dissenus, e repelimos ; fazemos 
estas transcripções puramente. para que 
os leitores tenhaw plena informação das 
questões qne sg agitam no mundo poli- 
fico, e sobre esta parece-nos que não 
devemos omiltir. circumstancia alguma, 
porque deixa antever acontecimentos im- 
portantes; e pode ter grande influencia 
nus negocios do paiz, especialmente quan 
do elles tem de ser tractados no parla- 
mento. 

Appareceram bontem nas esquinas 
das principaes ruas da cidade uns pas- 
quins em que se lia — «Viva D Pedro 
V. absoluto, viva |» — Eram em caracto 
res manascriptos, e onde havia editaos 
«declarando abertos os cofres para a re- 
cepção das contribuições era sobre ellps 
que parece de preferencia tinham sido 
postos os estultos papeis. 

Não se ligou importancia alguma: a 
esto faclo, que realmente não a mereco, 
não deixandv comiudo de se exprobrar, 
que houvesso alguem tão falto de senso 
comum, ou com tão malevalas inten- 
ções, que por similhanta modo se qui- 
2esse divertir com o publico, De iarde 
a polícia fez arrancar os pasquins, e cons 
ln-nos que. procede ás necessarias pes- 
quizas para ver se descobre o author du 
tão estupida brincadeira. ' 

Pareco que hontem chegau o contra- 
clo nupeinl do Sua Magestado o snr. D. 
Pedro 5.º, com a nugusta princeza Sto 
pbania de Hohenzollern, Diz-se que foi 


portador delle o secretar da embaixada 


portugueza em Londres, que tinha acom- 
panhado a Berlin o snr. conde de La- 
vradio, e que chegou hontem caqui no 
paquete inglez. Comtinug,a dizer-se que 
o consorcio, real tenk logar em Março pro- 
XImO. o | 

«Acabam, de ser agraciados pelo im- 
perador d'Austria cem a ordem da coroa 
de ferro o snr. comnle da Ponte, cama- 
rista de Sua Magestude o snr. D.Pedro 
5.º, e o snr. José Jorge Loureiro seu aju- 
dante de" campo. 

A empresa do moyo: «Jornal Mercan- 
tily requereu ao governo, que obrigne 
os correctores da praça a colarem todas 
as semanas os pregos das mercadorias, 
cambios, ete., é que lhes imponha v de- 
xer de os fazer publicar no mesmo jor- 
pal, por ser a «unica folha mercantil 
reconhecida e auckeisada pelo governo,» 

O «Jornal, do Commercio», estranha 
hoje similhante petição. Achamos sobra: 
da ,rasão nesta estrunhesa, e não pudemos 
deixar de nos marvilhar de que o novo 
orgão da imprensa, ende todos são egunes, 
tem lido sempre es mesmos, direitos , 
queira exclusivos pera si. |O governonão 
tem senão uma folks auetorisada, que é 
o «Diario», nem deve, auctorisar outra 
nem dar-lhe privilegios. O «Jornal Mer- 
cantil» tanto quer pugnar pelos seus in: 
teresses, que pede privilégios, que é o 
mesmo que pedir intervenção do gover- 
no nas coisas da imprensa, que é q 
mesmo que pedir restricções. 

Bugne pelos. seus jinferesses ,como 
quizer, mas não polemos concordar com 
os meios de que para isso se quer nti- 
lisnr. A imprensa é livre em tudo e 
por todos os modos. O governo não lem, 


nem pode nella ter predilectos. Não é 
cum exclusivismos que se capta a aflei- 
qão do publico : é satisfazendo lhe os de- 
sejos, a curiusidads, e as necessida- 
ds. O «Jornal do Commercio», vive ha 
d annos, tem representado e adyogado 
com ilustração e emergia qs interesses) 
da proça do Lisboa e ainda nem pediu 
nem precisou de privilegio algum. Fa- 
ca o «Jornal Mercastil» o mesmo , que] 
as excepções são sempre odiosas. 

Faliçceu bontem de uma apoplexia 
o bem conhecido Josó Osti, afamado 
pyrotechniço. Foi o primeiro que em 
Portugal fabricou posphoros e o funda- 
dor do «jardim mpbologico e da flo- 
resta egypeia,» estabelecimentos 'recreali- 
vos, que tiveram auita voga. 

Da crise financeira eis aqui o que 
correio de hontem nos trouxe de mais 
importante. 

Segundo pscrevem de Hamburgo, as 
opiniões estão muito dividas sobre a efi- 
encia das medidas mdoptadas pelo senado, 
nestes ultimos dias para obstar aos pro- 
gressos da cenise. À pequeno commer- 
cio manifesta-se muito descontente, pre 
tendendo que os seus interesses jegim sido 
completamente esquecidos em quanto que 
os do alto comercio teem sido prote 
gidos por todos os meins possiveis. Ain 
da que a bolsa se conserva mais firme, 
e o numerario começa a abundar, as f 
lencias não cessam, A recente, quebra 
da casa Sebultz e Schyenan produzia pro- 
funda sensação, Esta cnsa era ha muito 
conhecida como ums das mais fortes do 
contineple em comercio de ferro. 

Na Russin a crise está longe de lo- 
car o seu ilenmo. Desagradnveis nolicias: 
chegam de Riga, onde muitas casas de 
primeira ordem scabam de suspender os 
seus prgamentos. 

Lampenta-se gerajmento em S, Peto- 
esborgo a extramo raridade do numera- 
rio em. circulação. Por isto o governo 
decidiu-se a lomar medidas: rigorasas para, 
empedir a exportação das. especies mone- 
tarias, e principalmente d'algumas mue- 
das Wouro que dessppnreciam, quasi com- 
pletamente, Calcula-se que só no mez 
de Novembro foram exporiados do S. Pe- 
tersburgo mais de 40 milhões em espe- 
s d'ouro. Por isto e pela alia do cam- 
bio sobre Paris, Londres e Hamburgo, 
9 commercio da enpital da Russia: expe- 
rimenta perdas muito considenaveis. 

A crise financeira e commercial em 
Stnekolmo era cado yez mais assustadora 
A consternação, diz mma: carta daquela 
capital, chegou o: al ponto, que o gover 
no mandou. fechar os Ihentros, ' 

Os nossos fundos regularam hontem 
pelos mesmos pregus das cotações. an- 
teriores, 

E stiiame 


COIMBRA 2 de Janeiro. (Do 
Constitucional): Em virtude da syn- 
dicancia feita pelo snr. adminisira- 
dor do concelho d'Oliveira do Hos- 
pital em Goes, foi suspenso o snr. 
administrador deste ultimo cunce- 
lho passando a jurisdieção para o 
presidente da Camara. 

= O snr. capitão tenente Silva, 
encarregado das ybras da burra da 
Figueira, pediu a sua demissão ao 
governo; dá-se como cansa o que 
a associação commercial da Figuei- 
ra disse delle na proposta que fez 
ao governo para 9 emprestimo, 
— Os bilhetes da mala-posta 
temísido mui procurados estes dias 
para a viagem de Lisboa, indo sem 
pre preenchidos os logares interio- 
res da mula-posta; e se mais lu- 


gures houvesse, mais se tomariam.)o 


irrilamos por'outro nos compadeçe- 


icom ella mais do que a Jei lhe faculta, | 


BRAGA 1 de Janeiro de 1858: 


(Corresp. part.) Quando deparamos 
com a declaração Sfeita n'esto jor- 
nal, por alguns idos sprezos na ca- 
deia do Aljube, indiciados no cri- 
me de fabricadores“de moeda falsa, 


não só nacional, mas até estrangei- 
ra, de que hiam querelar do jor- 
nal, o «Commercio do-Porto» con- 
fessamos | que «se por um “lado nos 
o 
mos, . pois .que vendo alli osnome 
d'alguem de quem temos compaixão, 
vimos que-prestou o seu nome para 
buscar mais material para o mar- 
trio. Não terão muitos jornnes da 
capital, outros do Porto e o,Braçha- 
rense dito tantas verdades e cha- 
mado a altenção das aucloridades e 
até a “do proprio governo contra lues 
individuos ? Não terão elles lido nos 
jornaes da capital do imperiobra- 
zileiro o que dizem a, tal srespeito ? 
Não existirá em Braga no cartorio 
do escrivão Monteiro, |o processo bem 
documentado, já com provas dudas 
aqui, já com deprecadas vindas de 
fóra, o alé com confissões .feilaspor 
alguns.dos.RR., em que:se mostre 
a verdade de quanto a'seu respeito 
se Lem escripto nos jornaes? Aos 
tribunaes pois, e Já talvez appareçam 
quantas provas exigirem. 

Não receiem uma querella de 
tal gente, venha ella e quanto'antes, 
porque o procedimento que temos 
tido contra os moedeiros falsos de 
Adães, merece à approxação. de.to- 


dos os que prezam a honra eo A 


credito da mação, que esses misera- 
veis enxovalham e temos a inlima 
convicção de que tambem a ha-de 
merecer dos tribynaes. aê 


* + 


IDEM 3 de Janeiro. -(Gorresp. 
part.) Hontem '2, prestowjbramen- 
to, e tomou posse a nova camara mu- 
nicipal e ficou sendo presidente .o 
snr. José Joaquim Soares Russel, 
vice-presidente e fiscal o isnr. .dr. 
Joaquim Januario de Souza Torres 
e Almeida, vereadores encarregados 
das obras o snr. Antonio, Joaquim 
d'Oliveira Brandão, das aguas o/snr. | 
Bento Miguel Leite Pereira, “ezpos- 
tos Antonio Lopes da Silva, ilumi- 
nação Antonio Fortunato Dias |Peir 
xoto, e arvoredo Manoel Anto- 
nio Pereira da Silya Guimarães. 
S. s.“*. hontem mesmo: momearam 
uma commissão para “a “reformado 
codigo de posturas, pbjncta este e 
que muito e múilo se preciga, n'est 
concelho. Consta-nos que a actual 
camara pertende fazer muilasgpefor- 
mas por que lem moito em que'as 
fazer e com grande vantagem para 
o municipio. Reconhecemos que não 
podem fuzer obras pela fala :de 
meios, mas como conhecemos a boa 
vontade e zelo de que s. g:* são 
doptados por isso confiamos que 
logo que obtenham méios, mandem 
reparar a rua da Cruz de Pedra e 
desobstruir algumas ruas e largos 
que se acham quasi “intransiloveis, 
assim. como. darão principio  gon- 
clusão desse -magestoso edificio do. 
Paço do Concelho: o qual fundou, e 
mandon fazer a parte que, se acha 
construida, em 15450 sur. D. 'Manock 
de Sousa, arcebispo primaz. A câma- 
ra já lemos meios votados para a 
continuação de tal obra e esta será 
bastante para se. cobrirem, de glo- 
ria; bem como: ado abastecimento 
das aguas para 'a cidade, em conli- 
nuação a essa obra real, do snr, D. 
José, de Bragança; a que, deu prin- 
cipio em 1750. + 

No mez p. p. Dezembro: abriu- 
se o cofre para recebimento da qon- 
tribuição de repartição [ou decima), 
deste concelho; olé hoje, ainda. sa, 
não alfixaram os editges, pana as ras: 
ckimações; muitas pessoas, tem lido: 


à competente repartição para verem 


a matriz predial e nem alli e con- 
tram o escrivão de: fuzenda, nem, 


suplente que lhes, faça, presenteo, 
livro da motriz — isto 6: um escan- 
dalo, e é para isto que se dá” uma 
gralificação ao escrivão de fazenda, 
alem dos emolumentos, e, cotas, que, 
recebe. 


* * x 


“NOTICIAS DIVERSAS 


— Receita e despeza do estado, Te- 


mos à vista- o mappa: official da: receita 


despeza dv estado no mez dg: Novem- 


guinte em 2,566:8088280 reis. 


a“ Obras: publicas Nas, semanas 
finslas em 7, 14, 21 e 28 de novembro 
ultimo trabalharam diariamente nas dif- 
ferentes) estradas do reino, caminho de 
ferro de Lisbon a Santarem, e outras 
ohms publicas 13,586 operarius,; nutnero 
medio, 

—— Caminho, de ferro «de leste. Nos 
7 tias «deçorridos desde 22 até 28 de 
dezembro transilaram pelo caminho de 
ferro de leste na secção de Lisboá ás 
Virtudes 8,105 passageiros, sendo 8,100 
civis e 5 mililaces. A receita total nes- 
tes 7 dins foi-de 1:4658125 reis, sendo 
4:3938310 reis producto de passageiros, 
768125 sreis producto de bagagens e re- 
envagars-0/708090 reis producto. de co- 
vallos; Josrrvogens, cães, imelaes o ex- 
chssos. 

— “Boletim philantropico, Os ba- 
bitantes “do. concelho de Poiares, no dis- 
inicio de; Cuimbra, subscreveram em'fa- 
yor dos viclimas da febre amarella com 
a quantia de 1108450 reis, que foi entre- 
guo pelo sor presidento da camara de 
Poiares em 31 «de Dezembro no snr, de- 
pulado por aquelle circulo o snr. José 
de Moraes Pinto d'Almeida para lhe dar 
a” applicação -que mais conveniente jul- 
gasse. 
= —'0snr. Emygdio José da Silva, 
jeiz do direito de Thomar, promoveu 


ums subscripção entre os empregados ju-|' 


dicises daquela comarca, em favor das 
pessoss desgraçadas por effeito ida epide- 
mia, a qual produziu 8038790 reis Esta 
quantia foi remetida em uma letra ao, 
sur. ministro da justiça. 

— No ministerio da justiça foram 
recebidos, duas letras do valor de 578880 
reis, que o snr. José Maria de Sousa 
Lobo, servindo de procarador regio ante 
a Relação do Porto lhe renetieu, sendo 
esta! soma proveniento das subscripçõe 
promovidas pelos delegados das comarias| 
de Estorreja, Arouca, Macedo de Caval- 
loiros, Mirandela, Marco do Canavezes, 
Felgueiras, Villa Nova de Famalicão, e 
julgados de lhavo, Paredes, e Cominha, 
e-udac3:º vara da Porto 

— O snr, Guilherme Graf, consul 
geral de Portugal em Stuckolmo, remet- 
ten ao sur. ministro dos negocios estrai 
goiros uma letra do valor de 208000 reis, 
impartancia! do danativo com qua contri 
hnia a favor das familias neccesitadas du 
capital. o : 

mo sconsul geral de Portugal em 
Landres: romeiteo ao snr, ministro dos 
negnçios estrangeiros a quantia de 150 
libras esterlinas, sendo parte da subscel 
pição inberta aquele consulado a favor 
das famulias necessitadas da enpital, bem 
conto uma ardem do valor de 408000 
reis, importancia do donativo alfenecido 
pelo tenento general R. Bluot, para ter 
a inesma applicação. 
> Q sur. consal goral de Portugal 
emy Branckfort, sobre 0, Mena remetten 
tambem no mosmo ministerio amas letra 
da valor de francos 642,85, importancia 
dos donativos com quo contribuiram o 
conde e À rondessa Rose, em benelicio 
das familias desgraçalas da capital. 

“No ministerio do reino foram recebi- 
das. as seguintes quantias provenientes de 
subspripçges promovidas a favor dos des 
validos da! capital por effeito da epide- 
mia : 

Dó governador civil d'Aveiro uma le 
tra do valoe de 3148140 reis, importan- 
ia do primeiro producto na  subscripção 


cl 
proniovida pela commissão de socrorros 
daquella cidade, e; nm) oficio dirigido 
pelo thesnwroiro pagador das obras pu- 
blicas/ da mesmo distrivto no chefe da 
contabilidade, do ministesios das obras pu- 
hljcas, comercio e indusiria, q fim de 


ser posta á disposição desquenmcompalir 
a quantia do 788880 reis, importancia 
dh 'subscripção promovida pela direcção 
das ob pubíicas. d'Aveiro. 

“2 Do governador civil de Beja duas'le 
tras do valor de 2:2128800 reis. 

Do-gurernador civil de Castello Bran- 
co uma ordem do-valor de 7438915 reis. 
Do goserandon civilo doc Porto uma 
lo: 16785851 reis, importancia di 
subsenipção. feita: em Villa do Conde, 

Do. governados civil de: Vizeu mma le- 
tra de AQDg reis, producto da subspripção 
promovida-“peloosnr. bispo da Vizeu. 

Dosgovernadaroivi) de Santarem vma 
ordem do valor de 3858875 reis, conti- 
ninção da subscripção promovida nomes 
nro distrito. 

“Do governador civil da Guarda dous 
vales mo valor de 2733280 reis, subscripção 
foity polã sociedade dramalico, duquella 
ctdade, 1 

Do governador civil de Vianna uma 
Jet à valor. de 2508 reis; continuação 
das sabseripção promovida no mesmo dis- 
tricto. 

“Do mesmo, governador civil outra le- 
tra.de. 2508 . reis, cuntintação da mesma 
subgerioad da : 7 

=“ Do administrador do concelho de 
Blvas, comoypresulente: da comumissão de 
socqunras alli instaladas, uma letra: de 
3268/10 reis, productos dm subseripção 
premyxida-no-mesmo- concelho. 

Mus presidento- da comissão de soc- 
corros; instalado, no. concelho de. Vulla 


O COMMERCIO DO PORTO 


Flor uma letra de 100% reis, producto 
da sobseripção: blli: promovida. ; 
Do administrador do concelho de S' 
Pedro do Sul, como presidente da com- 
missão desoceorros alli estabelecida, uma 
letra da:4008 reis, producto da subscri- 
pção promovida no mesmo concelho, 

— Estrada de Guimarães. Já fo- 
ram arrematados os dous primeiros lan- 
ços da estrada de Villa Nova de Fama- 
licão a Guimarães, e os trabalhos já 
principiaram, segundo diz o «Braz Tisa- 
na.» A Companhia Viação vae tratar de 
pôr em arremalação os dous ultimos lan- 
ços e assim é de esperar que progreiin 
do os trabalhos com actividade dentro 
em pouco teremos uma viação facil e 
cominoda entre esta cidade e a de Gui- 
marães. 

— Maiores contribuintes No do- 
mingo reuniu-se a nova camara munici- 
pal sob ja presidencia do snr. vice pre 
sidente Luiz Brandão de Mello para se 
proceder ao apuramento dos 40 maiores 
contribuintes para formarem as commis- 
sões de recenseamento. Os apurados se- 
gundo diz o «Ecco Popular» são os se- 
guintes snrs : 

Alexandre José da Silva Almeida Garret. 
Antonio Bernardo Ferreira. 

Antonio Ferreira Cunha. 

Antonio Ferreira Pinto Basto. 

Antonio Fernandes Leita, 

Antonio Francisco Alves Guimarães. 
Antonio José Cabral. 

Antonio Rodrigues Barboza. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado: 
Barão de S. Lourenço. 
Conde do Bolhão. 
Domingos Angusto da Silva Freitas Mo- 
nezes é, Vasconcellos, 

Francisco Diogo- Souza Cirno. 

Francisco José Fernandes da Cosla. 
Francisco Ribeiro de Faria. 

Fruneisco Zuzarte Mendes Barrelo. 
Hermogenes Henrique Dourado. 

João Antonio de Sousa Guimarães. 

João Januario Teixeira Duarte. 

João Pacheco Pereira. 

João Ribeiro Braga. 

Jonquim José Gonçalves Pereira de Mello. 
José Augusto Pinto da Cunha Saavedra, 
José Francisco de Moraes. 

José Gomes Ribeiro Galvão. 

José Joaquim Pereira Pinheiro. 

José Joaquim da Silva Guimarães. 

Wosé Joaquim Pinto da: Silva. 

José Maria Rebello Valente. 

José de Sousa Silva, Pinto. 

Luiz Domingues da Silva Araujo. 
Manoel Francisco Duarte Cidade. 

Manoel Guedes da Silva da Fonseca. 
Mansel Joaquim de Araujo Costa. 
Manoel José da Cruz Magalhães. 

Manoel. José Sonsa Ardujo. 

Manoel Martins Tinturei 
Simão Duarte d'Oliveira, 

Thomaz Antonio d'Araujo Lobo. 
Visconde d» Villa Verde, 

—— Theatro lyrico. À discordia que 
lerautou o seu, estandarte entre os basti= 
dores, começou ,a lavrar, para fora. Diz 
se que loda ou quasi loda a companhia 
lyrica é avéssa no baixo Florenza ; e que 
a empreza, que não deseja renovar-lhe 
m esgriplara, que está a lerminar por 
tlias, entra, por alguma cousa nesta hos 
tilidade.. 

Com, logs predispnsições., era consa 
assentada que o dito arlista não «veria 
boia», é só lhe: consenticiam cantar ope- 
ra, em que sabindo do registo da sua voz 
fosse sacrificado. 

O snr. Florenza tove a cinnocencia» 
de desconhecer isto, o accoitou a parte 
do barytono no «Trovador». em que alem 
de estar fora da sua corda natural, li- 
nha de solfrer comparações com bons 
barylonos, que já a cantaram no nosso 
theatro. 

O san. Vitti calculou melhor. 
sullado era de prever. 

À primeira representação foi mal, e 
deu motivo a que nº discordia du palco 
passasse para a plateia. 

Pessoas habilitadas e imparciaães que 
assislicam no: ensaio geral, são conformes 
em confessar, que a execução fura ro- 
gular, e ó visada D.º representação 
colligem, que hoúxo proposito do vingar 
despeilos. 

Ha gente que não dovida sacrificar- 
se a si para sacrificar conjunciamente 
aquelle ou aquelles com quem anda ma) 
avinda, 

Fosse como-fosse, à execução correu 
mal, e todos os artistas que nella toma- 
ram parte contribuiram para tal resul- 
tado. 

Hontem já pela manhã se fallava om 
pateada au Daixo Plorenza, parece que 
em consequencia de corto, «téte à léte» 
pouco amigavel, que este livera com qu 
tro artista. Muitos dos frequentadores do 
thentro: acordaram em, desafrontar 6 snr. 
Florenza', no caso dello ser pateado. 

E assim foi. 

A-repelição honlém correu mais re- 
gilar, mas ainda assim muito, longe de 
bua. 


O re- 


Tendo o snr. Florenza contado o 
alegro da sua aria do 2.º selo, alguns 
espectadores '(poncos eram). protestaram, 
patennto , contra as palmas. Foi o rom- 
pimento das hostilidades, 

No final do Caxaleta, do 3.º acto 
que com muito volentia canta o snr, 
Vazzoleni, recebeu muitoS aplausos, pos 
rem o excesso, destes, Impacientuu os 
palmas ao snr, Florenza, e por parte des: 
tes rompeu uma: forte paleada, que 
diga-se-a verdade — era mal cobida no 


que foram. contrariados quando davam! 


fsomento, por que o snr Mazzoleni nos 
trechos de força faz valer o merito da 
valentia da sna voz. 

A questão comtado já não era com 
os cantores, passara a ter o caracter de 
'desforços entro ama parte do publico : 
'—sendo por isso alternadamente patea- 
dos e aplandidos simultaneamente os dous 
artistas. O dueto de” baritono e soprano 
no 4.º acto foi aplaudido sem mistura 
de pateada. 

A conclusão logica de tudo isto é 
que a empreza andará bem avisada, se 
der ao «Trovador» o destino que deu ao 
«Hernani.» É 
— Assnr.“ Ortolani foi geralmento ap- 
plaudida. 

— Concerto phylantropico. O con- 
certo dado pela Sociedade Philarmonica 
Portuense em favor dos desvalidos da ca- 
pital produziu, segundo nos dizem, perte 
do 4808000 reis. O producto vas ser 
remettido ao snr. presidente da Associação 
Cominercial de Lisboa para lhe dar a de- 
vida applicação. 

— Suspensão definitiva. O jornal 
O Clamor Publico que havia suspendido 
temporariamente a sua publicação, não 
tornará a apparecer. 

O Ecco Popular de hontom diz achar- 
se competentemente autorisado para de- 
clar que o Ulumor Publico não renppa- 
reçe e que a redacção deste jornal agra 
dece a todas as redacções, tanto do paiz 
como do estrangeiro, que continuaram a 
honral-a com a remessa dos seus perio- 
dicos. 

— A thelegraphia  electrica. Será 
a maior gloria do nosso secnlo, a ma- 
ravilhosa descoberta do aparelho que se 
chama, : lhelegrapho electrico, que é sem 
contradicta, a mais subtil, e a mais mi- 
raculoza invenção que nasceu do genio 
do homem, que poz o invisivel, e mys 
terioso flaido ao serviço do pensamen- 
to humano. O facto mais: notavel até 
agora conhecido da Lelegraphia eletrica, 
é a lransmissão da Mensagem do Presi- 
dento dos Estados Unidos, não só pela 
sua extensão, como pela rapidez o fide- 
lidade, confirmada, da: transmissão. To 
dos as nove columnas,. do. jorual, que 
oceupa a Mensagem do Presidente Bu- 
chanan foram expedidas do Liverpool a 
Londres pelos fios lelegraphicos e lrans- 
mittidas em cinco boras e meia. 

A distancia de Liverpool a Londres 
é de 67 legons. , Em Paris começa a em- 
pregar-se um novo sistema de telegrnphia 
electrica. O primeiro sistema, .cuno se 
sabe, é o que corre no ar livre: O se- 
gundo que foi empregado é aquelle em 
que os fios cundnetares cobertos d'uma 
espessa camada de gulla-percha, são en- 
terrados a quasi um metro de profundi 
dade. Do cem mettos em. cem metros 
pequenos oculos de tejolo, ncenitos ás 
vistas du publico mas marcados por la- 
boas numeradas, na extensão do linha 
Estes oculos purmitlem julgar do estas 
do de conservação dos fius. O Larceiro 
invdo difere um pouco do, precedente 
Os fios. conservam-se isolados por meio 
duma expessa, camada do betume, e 
igualmente enterrada. 

O futuro «decidirá qual dos sistemas 
deve prevalecer. 

— iSeguroda belleza. . Segundo diz 
o Chronlsta do «Cuurrier de Paris», or 
ganisa-se uma nova companhia no interesse 
da belleza. 

Esta companhia de seguro, é d'um 
genero inteiramente  diveiso das que exis 
tem já. As acções antes de serem emitli- 
das eslão já acima do par 

Os accionistas realisarão sem duvido 
alguns imporlatifes- lucros, e ao mesmo 
tempo as segurados, acharão nos estatutos 
da sociedade todas as garântias destja- 
veis, é ] 

Não se lracta de seguros contra in 
cendius, contra naufrogios, ou contra a 
morte, A perda de uma coza, de um 
navio, emesao & da vida ; o que 6 tudo 
isto a por da perda da belleza? 

A nova sociedade segura a bellesa 
das mulheres. Segundo os estatutos Loda 
a mulher pode estimar a sua: belleza no 
valor que lhes quizer dar, O seguro é 
feito nºesge valor por um prêmio propor- 
cionado 4 avaliação e ao tempo: de dura: 
ção do seguro: TRA 

A" companhia classifica-as seguradas 
em duas calbegorias; as de 15 30 an 
nos, eas de 30 a 50 annos: Os pre- 


imios são diflerentes para estos duas ca- 
thegorias. Ê R 
A companhia! obrighise à pagar á so- 


gurada a somima em que ella propria ti- 
ver avalindo o sua belleza, no cazo de 
que: por doeuga ou por qualquer acei- 
dente, venha-a” perder a belleza, no tem- 
po-marcadoona'apofice do seguro, 

No cazo de! que uma: dama segura- 
daiso julgue com direito “a reclamor a 
soma fixadu” pelo contracto y e que a 
companhia impogne a reclamação, a quês 
tão! será submeltida: ao: juizo: d'arbitros 
espertos, que em nenhum cazo poderão 
ter menos de 25 annos nem mais de 
60, 

O conselho administrativo da nova 
companhia conta entre os seus membros 
homens: da: alta socigdade, e os artistas 
mais eminentes. 
mero de seguradas. Ainda que o pre- 
mio de seguro seja maior para'as da pri- 
meira cathegoria que para as da seganda, 
parece que não ha ainda nenhuma segu- 
rada- de mais de 25annos annos d'idade: 

Confiasse na declaração das segura- 
das, tanto no que respeita à idade, comu 
no quo! loca á estimação da 'sua bolloza, 


Ha já um grande nu 


» 
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porque'a companhia é composta do' gente 
imuita bem eduéada, para exigir redicu- 
a o indiscrelas certidões de registo cir 
vil. ã * 
E' bem castigado. O Imperador do 
Marrocos mandou demiltir, e conduzir 
prezo á Foz, o pachá de Tanger, Ben- 
Abon. 

Foi um; valente guerreiro e fez re: 
levantes serviços, porem sos 65 annos 
tornou-se outro homem, sempre embria- 
gado, violento e arrebatado entregava-se 
aos mais abjectos deboches. 

Encheo as prisões, abusava dó cas- 
ligo da bastonada, e não recuava mesmo 
deante da mutilação. Em umadas suas 
noites d'orgia e delirio, mandou chamar 
um barbeiro e'lho ordenou 'cortasse a 
nariz a uma desgraçada 'mãi de familia, 
cujo crime era o reclamsr duas filhas 
suas. 1 
— O tremor de terra em Napoles 
O tremor de terra, que ullimamente hou- 
veem Napoles, é o 240.º pelo menos que 
tem havido n'aquelta cidado, desde o 
nascimento de Christo. 

O peiz de Napoles, as Calabrias e 
a Scilia parecem ser a patria das con- 
vulsões terrestres. Uma correspondencia 
tallando do ultimo tremor de terra, que 
se manifestou depois das dez da noite, 
diz: 

« Quaesquer que tenham sido os ef- 
feitos do phenomeno nas outras partes 
do reino, eis o que nós experimentamos 
mesmo em Napoles, 

Houve tres movimentos ondulatorins 
o primeiro muito sensivel, 'o segundo 
múito violento, e o terceiro brando. Es 
tes tres movimentos duraram perto de 
10 “minutos, com intervalos. Os ani- 
mos manifestayam o terror nos grilos que 
davam, e às mulberes ainda gritavam 
mais. As paredes rachavam, Cada um 
fugia precipitadamente, levando, com sigo 
os objectos mais preciosos. Ás. praças 
enchiam-se de gente. Viath-se as da- 
mas, surprebendidas pelos abalos no mo- 
mento em que/hiam doi r-se na cama;! 
fugir para a rua, unicimente com o pa- 
letot da seus maridos, por cima da ca- 
'miza. Outras tomaram o partido de, des- 
maiar, e n'este tazo havia Um Sem nu- 
mero d'ellas nas praças, umas om car- 
ruagens, 8 outras no sólo, até ás 2 ou 
3 horas da manhã, k 

Na manhã seguinte, como se espe- 
rava repetição do tremor de lonra, a 
inesma alluencia de gente se reúnjo nas 
praças, mas felizmente não houve hoyus 
abalos. e f 

Na noite de 16 pana 17 os praças 
largo do Castello, e do Palacio Real, of- 
fereciam os mais curiosos contrastes ao 
observador. agf 

Um grande nomero de pessoas li-| 
nba fugido de snas casas no trago mais 
simples, e o mais perimitivo. Os homens 
iam, veslidos de mulher, e as mulheras 
embrulhadas em coberturas Got seus fl: 
lhos, e descalças. ' . 

A mulher ds um embiixáilor fagiu 
com medo, que não reparou na ligeire 
sado seu lrage, e love de cobrir-se cont 
um capote do cocheiro. | t 

Passado o primeiro momento de ter- 
ror, tralou-se de passar o resto da hoi 
te ão lhar, coth o possivel conforto. Fi- 
teram-so grandes fogueiras em lodas as 
praças: os seges d'oluguer, os omnibus 
alugarani-sa, por preços exorbitantes pará 
servirem d'azilo. 

Na Rivicra-di-Chinsa, h 


havia por as- 
sim dizer, um campo improvisado dás 
diversas-nações. EB" impossivel fazér idéi 
de uma semilhante/ desordem » 

—— Assassindto. No dia 22 de da 
zembro, fui apunhalsdo em uma rua dé 
zerta de Milão, o conde Brembali, sent 
que se conheça o author do assossihati 
que se atribue a umo vingânci particu 


lar. 


EXTERIOR. 


“Orconpo legislativo eo senado, de 
rança, foram convocados para 18 di 
corrente. 
| A camara dos, deputados, da, Sandes 
nha que se reuúnjo a 
tinha ainda lerminado a, verificação 


de 


pestuosos. FED 
A camara dos deputados da Belgica 
terminon a verificação dus, poderes, E 
depois de ter votado o orçamento di 
proximo exercicio addiou sé pára 19 de 
jontino: corrente: i 
O Sun, jornal de Londres, anuncia 
que-em uma: sessão geralia Lrimensal dus 
proprietarios da: companhia das indias , 
pedindo um membro esclarecimentus nu 
Presidente sobre 6» bill que “deva ser à= 
presentado no Banlamênto denrea do gavei- 
no das Indias, o presidente respondeu : 
« O vice'presidonte e el tivemos no sal 
bado. ultimo! uma! entrevista: com lohil 
Palmerston, que: nosfez saber que 4 
ministerio Linha a intenção de propor a 
Parlamento um bill, tendente a que as 
possessões de SM, na India sejam col- 


da corôn. 
O general Lamoriciore apezar da at- 
Iborisação, sem condições, que lhe fui 
ada para Tegressar cá França continua à 
rezidir em Bruxellas, mas doente. 
Não recebemos hoje: folhas estran= 
geiras pelo correio du Norte. 


——— = — 


4 de dezembro nai] 


poderes. O grande, numero de eleições! 
contestadas fasia esperar incidentes lent=| 


locadas debaixo da autboridade direciá || 


PARTE MAREPIÃA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. co 

LISBOA 31 DE DEZEMBRO. 

ENTRADAS. 

SETUBAL. — H. Conceição Bomfim, trigo, 
| anroz é vinho. ' 
SINES. — H, Vasco da Gai 


go e cortiça. t 
PORTO. — Vap. Vesu 


uott Sha + 
ma, arroz, tri- 


vio, vinho e fa- 


zendas, : ) te ba 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — H. Ven- 
cedor, figo, e amendoa.,. 


FARO, — HM. S. João. Evongel ista, ligo, 


marmore a mais generos. 
[1] 


SARIDAS. q 
RIO DE JANEIRO. — Br. União, vinhe, 
azeite, cobolla, sal e mais" generos. 
IDEM. — Br Laia 1.º, sal e cebolla, «| 
TERRA NOVA. — Pat. ing. Sultan, sal. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Bat. 
Tentadora, forro e encommendas. 
LIVERPOOL, — Br. ing. Reriresco, mi- 
neral. 
SETUBAL E PORTO. — Vop. Lusitania, 
em qualidade de paquete. 
IDEM 1 DE JANEIRO. 
) ENTRADAS. é y 
SETUBAL. — Cah, Ausente Corpo de Deus, 
alfarçoba e vinho. 
CAMINHA — D. Dez de. Outubro, ma- 
deira. ú 


SAHIDAS: 
BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Jacket, 
fructa. à Oca] 
LONDRES. — Esc. ing. Siillez, varios ge- 

neros. 


PORTO 4 DR JANRIRO. 


Noste dia não entrou 
embarcação alguma. 

IDÊM 5 DE JANEIRO, 

A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Fica fóra da barra o palhabote 


nem sabia 
: - 


am 


Gar- 
Fell. s gadu=:nty 
Vento L. (brando) e o mar agitado, 


WoE uma quinta múrada 
5 com ramadas é [ructeiras 


sita junto 4 Igreja dOliveira 
do Douto; quem a pretender dirija-se 
à mesma a fallar com seu dono José 
Francisco Monteiro. ATI, 
——— 

ENDE-SE um liúdo — ESCALBR, > 
preço 'commado, Tracta-go no es 
prio d'esta 'redacção”, dusdo as 8154 
huras da tardé, — (4986) 
ENDE-SE a ofabrica de destilação; dé 
ngoardente, sita-na Cuheella: Velha, a 
qual se acha munida de todo 6 neces- 
sario, para poder de prompto destillar; 
quem) a pretender dítija-se ária do 
Souto ni 68. [1850 


“Rid das Flores n.º 163 e 166, 
Recebeu úm grandé sorimento, 
capas, polainas e sapatos de borracha, 
apas modernas para, senhora, pla 
tinas, regallos é punhos; e grande 
porção de pelles. Preços commodos. - 

[1969] 


Paul 


LUGA-SE, à casa de cinco 

darés, sita Ba rua das 
pas n.º 53 é 51, com lindas vis- 
s de mer e campo; tracta-se com M. 

Guimarãos e Silva, rua do Calvario 
n.º 47. (12) a 


Collegio Francéz. 
PARA MENINAS, 
Na quinta do Mirante, praça do Co 


ronel 
Pacheco n.º 4. 


ME Podestá, directora d'este colegi 
querendo dar ao seu eslabelecime 
tudo o desenvolvimento possivel, r 


ubra,d'agulha:, pagando: mensalmente, | 
sendo. externas, a quantia «de, 2:400, es,. 


Tem a fachldade de poderem lrazer 
95) 


o seu jantar ao colegio. (2095) - 
; rea UEM quizer comprar uma 
Q vatca fodltta É ban lei- 
teira é com cria de 15 diás,' fall em 
Campanhã na quinta de Alfredo Allen. 
“(2087) 


UEM precisar do 1.º andar de nmã 
casu proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
dlinverno, proprio para escriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 


11 E 
(Jornal! — Preço muito favoravel, 


a 
Ç 


Festividade. - 
É MANHÃ festeja-se na Igreja de N. Se- 
4 nhora do Terço e Caridade o anni- 
versario da inauguração do Sagrado LAUS- 

- PERÉNE: n'aquelle templo; havendo de 
manhã missa cantada, sermão e musica, 

e de tarde Te-Deum em acção de graças. 


“runs Atlenção. 

RASPAR Barbosa Leao, da freguezia de 
' Parada-Thodea, conselho de Paredes, 
sendo procurador da festa de S, Marm 
nho, padroeiro da mesma fregueria, e 
tendo falecido o juiz da dita festa rusol- 
-veu elle procurador fazer a festa 4 sur 
custa como era de eustume, apezar das 
diminutas esmolas que haviam, não queria 
o dito procurador faltar ao que era dr 
custulne fazer-se, e por isso procurou O 
rexerendo abladede Gondallães parase 
êncarregar do sermão, ao que o dito re- 
verendo abbade annuiu eo procurador 
da-festa ficou certo, sem se lembrar que 
'o, reverendo abbode do, Gondallães eru 
“capaz de faliar 4 sua palavra; pois fal 
tou, é faltou vergonhosamente, - Os de- 
votos ainda hoje estariam á espera do 
sermão se se não dissesse na Igreja que 
o reverendo abbade de Gondallaes era 
costumado a estas brincadeiras. E para 
que o reverendo abbade não continue 
cum ars gracinhas. que são indignas dv 
úm sacerdote que so diz honrado, faze- 
mos, publico para que o publico, lhe dé 
o apreço que “estas poucas linhas mere- 


cem. (12) 
D Eugema da Conceição viuva, do lu 
= gar de Paradinha conselho de Moi- 
“menta da Beira, disfricto de Vizeu, pre- 
vine a todos os individuos a quem possa 
convir, que não contractum com: seu fi 
lho Joaquim; Sarmento de Vasconcellos e 
Castro sobre uma herança em, dinheiro 
existente já em Portugal e foi noImperio 
“do, Brazil que ficou por falecimento do 
* oultóêseu filho Josá Antonio Sarmento de 
Vasconcellos de quem, ficou herdeira por 
“quanto apesár de ler dado uma procuração 
“áquelle “sou filho Joaquin Sarmento a 
fim de obrar e contractar sobro essa 
herança, com tudo já arevogau e fez uma 
outra a seu filho Filippe-de- Moraes Sar- 
mento, de Vasconcellos e. Castro com 
quem agora podem contractar e desde 
Já ha por nulla e de neuhum effeito 10 
dos os contractos que se fizerem com “o 
dito seu filho Joaquim Sarmento de Vas 
concellos e Castro. ES 
Porto 4 do Janeiro de 1858, 
i O Sollicitador, 
Gaspar Maria Moreira Lima. 
Dor E 


Presidente da Assemblea Geral da 
7 Companhia Bracharense de Melhura- 
mentos materiaes ns província do Minho 
em cumprimento do artigo 13.º dos res 
pectivos listatutos, convida todos 05 'snrs, 
accionistas a comparecerem no dia 15 
do proximo mez de Janeiro pelas 3horas 
da Inrde: no sellão d'ensino muluo, nos 
Congregados, para'saplisfação ao: que no 
citado artigo: 13,º se determina 
Braga 22 de Dezembroide: 1857. 
E Jacome Borges Pacheco Pereira. 
(24) 


y—— 


O “CONMERCIO DO PURTO. 


OSE' Rodrigaes da Fonseca, de Rio 
Bom), julgado de Lamego, com- 
prou a Gonçalo Affonso Guedes, de 
Cumbres, do mesmo julgado, em 23 
de Dezembro de 1857, por escri- 
ptura publica feita na nota do tas 
belhião Manoel. d'Andrade, da villa 
de Moimenta da Beira, duas proprie- 
dades de vinha, uma no sitio das 
Cabanas, que parte com «Luiz An- 
tonio de Gouvêa, e herdeiros du José 
Guedes de Carvalho; e outra no si- 
tiovdo: Taipo, que parte com o mes- 
mo Luiz Antonio de Gouvêa, e Ju- 
lio da Fonseca Osorio, e ambas no 
limite de Rio Bom, cujas proprie- 
dades houve o yendedor. por com- 
pra feita a José Coutinho de Mut- 
tos e mulher, da extineta villa de 
Leomil, tendo vindo à estes por exe 
cução e transacção que fizeram com 
Luiz da Silva de Carvalho e mulher 
D. Carlota Candida d'Azesedo, resi- 


mamar, o que faz publico por este 
meio para foda a pessoa que se 
julgar com algum direito ás mes- 
mas propriedades, o venha daclarar 
no praso de 30 dias dajdata deste, com 
pena de não mais se poder oppôr 
á mencionada venda, e ficar a mes- 
ma valiosa, 

Rio Bom 30 de 
1857. 


Dezembro. de 
[18] 


anaixo. assignado declara, que 

tendo sido insultado de: palavras, 
que lhe eram improprias, por um 
empregado publico a bordo -da bar 
ca. «Caridude» por occasião da visi- 
ta de sahida da mesma em 29: de 
Dezembro ultimo, e alem disso ex- 
clamando alli v mesmo empregado 
na presença dos colonos que à mes- 
ma barca conduzia. para o Brazil, 
— que elles biam ser escravos, não 
obslante “ter elle conhecimento de 
que relativamente a estes colonos 
se tinham preenchido as delêrmina- 
ções da leide 20 de Julho de 1855, 
o abaixo assignado exigiu do mesmo 
empregado um desmentido dessas 
palavras affrontosas, o qual, para 
ser justo, annuiu à lal exigencia e 
deu por escripto ao abaixo assigna- 
do w mais completa salisfação ,. re: 
tirando como não dilas essas ex- 
pressões offensivas que soltou a bor- 
do da “'Caridade,,. 
1 O que se fuz, publico para co- 
uhecimento das pessoas que presen- 
cearam o facto, e d'aquellas que le- 
nham, noticia de tal conflicto. 

Porto, 4 de Janéiro de 1858. 

Antenio Joeguim d' Andrade Villares 


20] 


RECISANDO a Fabrica de Gaz ce 
Braga, d'um contramestre cumpetente- 
mente habilitado, convida-se qualquer 

— pessua que se julgue nestas circunsian 
cias a participallo por carta, á Direcção 

- da, Companhia em, Braga, Campo de 
SantAnna n.º 80, (15) 


fa guesia de S. Romão de Fonte 


“Coberta concelho de Barcellos e quem os 
mesmus quizer comprar dirija-se a Sera- 
fim Gonçalves Netto em Azurara de Villa 
do Conde , a Rufino Antonio , Fruclyoso 
em Coimbra, e no Porto a Rodrigo Lopo 
Corrêa, Praça da Trindade n,º 40, 


ENDEM SE os bens denomi- 
nados de Cassus, sitos na fre- 


(16) 


D Anna Marques Alves, Viuva passou 
=, O seu, Negocio. de cal a Joaquim) José 
Pereira Vidal a qual pede a seus fregue- 
zes que lhe continuem a gastar de “sua 
casa rua do Sol n.º 48 a 20, que desde 
já olhe: agradece. 

A (19) 


UEM achasse uma cadeia d'ouro com. 
Lres sineles, e a queira entregar a seu 
duno, Antonio José d'Amorim, pode diri- 
jir-se á Pocinha n.º 433, que receberá 
alviçaras. (23) 


O dia 6 do corrente abre-se um: 

armazem com vinhos engarra- 
dos e por almudk de superiores qua- 
lidades na rua 23º de Julho ao Lar- 
go da Pocinha n.º 53 a 54. 


* VINHOS DE MESA. 
º Lpor alm. 78200 gavraf. 240 meia 120 
GHODD o» 200 


2 » » » 100 
30» AB5VO >» 150 » BO 
4 O» BEs00 » 420 » 60 
» 98400 » 00 
cD ABHOOO » ao 
mi Co» A6ZO0O » 500: 
do SE Do 98000 Tp 600 
Vinho branco » 98400 » 300 
dalvasia » bgUD0  » + 500 
vinagre n.º gas rai » 200 
»0 uº2 » 150 
(21) 
e - 


OSE” Antonio Teixeira Coelho “de 

Mello Pinto de Mesquita e sua 
mulher, fazem cilar por editos de 
quatro-mezes a Domingos Dias Bar- 
bosa, José Dias Barbosa, Antonio e 
Francisco filhos que ficaram” de Rosa 
Maria e marido Manoel José Perei- 
ra, moradores que foram da rua do 
Bomgardim n.º 301. desta cidade, 
ausentes em parte incerta para fal- 
larem a um libello de oppeção nul 


lidade e mais lermos no juizo de 
direito da 3.º vara desta: comarca 
é cartorio do escrivão Joaquim José 
da'Silva Guimarães, pena de” reve- 
tias | (17) 


vlfertadas pelas 
ABylo das 


LOR DE ENXOFRE de primeira qua- 
lidade, proprin' para o enxoframento 
das vinhas, vende-se na raa dis Hortas 
n.º 92 e 93, acima da cása que foi da 
Philarmonica, preços comínodos. [5] 


Interessante. 


A rua de Bellomonte n.º 116 ha nm 
hespanhol, que oferece bronzear to- 
da a clussecde objectos de ferro e zin- 
co, como são: camas, bancos, candieiros. 
relogios, escrevaninhas, ele., assim) como 
prateia de doura-ao galvanismo toda a clas 
se de objectos de metal e pratas tudo 


com a maior perfeição e equidade, (7) 
GHA-SE designado o dia 6 de Ja- 
neiro para q leilão das prendas 


Senhoras Portuenses no 
raparigas abandonadas, e 
lerá lugar pelo meio. dia no salão do 


Tivoli generosamente prestado: pelo seu 


proprigtario para esto objecto, 
As entradas serão gratuitas paravas 


senhoras e. crianças, e os homens lan- 
carão em uma caixinha, que estará junto 
da portada: entrada, a esmola que 'asua 
ciridado lhes ditar. 


dinda se recebem na, casa do Asylo, 


com o maivr reconhecimento, quaesquer 


prendas ou objectos para o dito leilão. 


dentes em Queimada, julgado Ar-|, 


“Consulado Francez. 


Qua quizor dar a risco a quantia de 
2:0008000 “reis: sobre o casco, ap- 
parelhos, armamentos, viclanlhas e mais 
aprestos. do brigue francez «Bien À burd», 
da lotação de 470 tonelladas e 7 cente- 
simas, para 0 fim de cobrir as despezas 
ncuasionadas pele sua arribada forçada a 
Caminha no 1.º de Dezembro ultimo, e 
pela reparação d'nvarias, compareça na 
Chmneellaria do Consulado: francrz na rua 
do Sol, nesta cidade, quinta feira 7 do 
corrente mez do Janeiro Do meio dia, 
que ahi serão patentes as condigões dus 
te contracto, abrindo-se'a praça para es 
tm eleito. (10) 


GAENEIRO d MARINHAS no 
Bomjardim, cosa do Parai- 
20, runquenção. tambem em 

ada paro q seu  estabeleci- 
mento pela rua de D, Pedro nº 99, sendo 
vs preços : 


Os preços acima mencionados são 
sem mais despeza, nem mesmo a de dar 
gorgeto ao cocheiro. 

Sendo para fôra da cidade será um 
preço razuavel. Julgam ser estes preços 
inferiores aos , demais estabelecimentos 
deste genero; mas quando de futuro al- 


o seu estabelecimento é actualmente 
mais bem montado, e esperam angmen= 
tal-o com Lrens de gosto o imsis moderno. 


E [6 


RECISA-SR pata uma familia estrangei- 
ra, de um criado: que saiba cosintiar 
e tractar de um cavalo. Quem estiver 


expediente d'este Jornal, 


BISA n.º 64 dãv-se alviçaras aquem 


disser onde elle para. 


(44) 


pERDEU-sE um cão da terra 


ARIA & LEÃO, estabelecidos em Lon- 

dres, fazem público, que o seu agente 
nesta cidade é o snr. José Alexandre 
Gubian, por contracto registrado no Tri- 
bunal do Cummercio desta cidade, “o 
qual fica encarregado de receber ordens 
para à mesma firma, quer desta cidade, 
quer de qualquer praça do Brazil, para 
o que se acha túnido d'amostras de 
preços correntes dos 
de commerciv:  Escriplorio rua de 8. 
Francisco n.º 41, Raso 


LUGA-SE um optimo sobrado 

novo, com bom quintal e 
uço, na rua de Cedifeita n.º 
267, 268 e 268 A: a lractar na rua de 
8. Calbarina n.º 276, dus 7 ás 10 horas 
da manhã é das 3 ás 7 da tardo - 
f - [2040] 


Vinhos do Porto. 
VELHOS SUPERIORES. 


Do Deposito de João Eduardo dos Santos 
& 0, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS. 

Marquez de Pombal, por garrafa 
incluida... 670 reis. 

Duque, idem 560 » 
1834, idem 5 » 
Fino, idem 60 » 
Dito: 1,º idem 40 » 
Dito 2º idem 400 » 
Dito 3.º idem 375 » 
Mesa idem... 300 » 

BRANCOS. 
1815, por garrafa incluia... 800 reis. 
Mulvasia, idem... ESTA 8 
Geroviga muito velha, idem... 600 » 


Abate-se 40 reis pela garrafa. 

Estes vinhos Legitimos do, Dquro das 
melhores massas e preparadus com bons 
arlubus, são garantidos pelos annunciantes 
que/ tomam encomendas para todas as 
partes € enrarregam-se: do sem despacho 
e bum condicionamento, cujos «caixões 
são gratis. Tem mais Os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs. é 
snr.º* viuva de Antonio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n,º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira da Mattos, rua d'Almada n.º 86 
e 87 — Machado e Teixeira, Largo, da 
Feira de S. Bento n.º 38 — Domingos 
Ureiro, rua do Bomjardim n.º 530 — 
Gostavo Lehumann, rua das Taypas n.º 
[11 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 

Vende se somente com o augmento 
dos carretas e commissão, nas seguin- 
Les terras, cem casa dos snrs Conslatino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licãu — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Beaga — João Baptista 
Ferreira. Braga, Braga — João. Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquim José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho do 
Silva, Cojmbra — José. Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sampaio, 
Lisboa, [2068] 


route Campolini, rua d'Assumpção n.º 
38, acaba de receber um sortimento 
de serviços de louça ingleza. - [1946] 


Loupó para 2 pessoas, na cidado.. 1,600 


gum outro às faça mais resumidos, se 
obrigam igualmente a fazel-o, podendo di- 
zer sem receio: de serem desmedtidos, que 
u 


nas circunstancias fallo no Eseriptorio do) — 


nova; na rus de D. Pedro 


diferentes artigos 


RETENDE-SE uma 
senhora com ne- 
cessunias habilitações 
f. pora mestra: de umas 
menimas; quem estiver 
nas cincunstancias falle 

nos (lerigos n.º 27. 
(2004) 


Aviso. 

Commissão, desejando realisar no dia 

25 de Janeiro de 1858, a exposição 

e venda das preudus, que solicitou eim 
favor do asylo dos enirevados desta ci- 
dade, tema honra de prevenir todas as 
senhoras o quem dirigina a sua supplica 
para lão piedoso (fim, & que por ventura 
não tenliam ainda (feito entregar os suas 
prendas: ao: il)=%snr Drancisco Casiniiro 
da Gruz Teixeira, lhesmureiro: da coni= 
missão, para que Se sirvam fagol-os até 
ao dia 20 do indicado mez de Janeiro. 
Braga 29 de Decembro de 4 
José Borges Pacheco. Pe 
Secretario du comuni 


» » para theatro 4:200 DER ã ” 
» ara 4 pessoas, ira cidade,. 2:000 U , 4 r. É 
po araabeatro 4:60] - - NO dia 5 de-Janeiro 


de 1858, na rua Nova dos 
luglezes n.º 80, haverá 
leilão de um orgão pro- 
prio para Igreja, o qual 
obteve premio na Expo- 
sição de Pariz. [0%] 
pRECIsAM-SE 2:3008000' rs. com boa 

hypolheca de duas propriedades de 
casas sitas nesta cidade: quem estiver 
nas circunstancias úe os dar, fulle com o 


procuradol: José Antonio da Silva Men- 
donça, na-rua Cha mn.” 43 (1944) 


o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade por: 
se athar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para-carga e passagei 
rus para os -quaes lem excelentes 'com- 
modus; lracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 
& ponte nº 261.0 1 (2) 


Para Pernambuco. 
Vai sabir eu poucos dias o 
É brigue' portuguez AMÁEIA 1.º, 
: forrado de cubre capitão Mal- 
lão; quem no miestno 
ou ir de pas: 


quizer carregar 

agem dirija-se a Florindo 

José Teisema de Varvilho no Largo da 
Feira de 8; Bento n.º 27, 


Para Caminha. 

O hiate BOA HARMONIA, a 
sair com brevidade; quer 
Z S quizer carregar dirija-se a,Da- 
nivl demão & C.º, Cima do; Muro n.º 
01 e 102. A (2083) 


Dara o Rio de Janeiro. 


S Vai-sabir com muita brevidade 
» a galera AMIZADE :: recebe 

carga e passageiros a, pagar 

neste ou n'aquelle porto. Tracta-se com 

o cuixa Manvel Pereira Penna rua, dos 
Ferradores n.º 39. [2080] 


Para o Rio de Janeiro, 

SA veleira banco RAPIDA, eds 
pitão Manel Thomaz da Nova, 
sairá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga é passageiros 
para os quaesilem xecellentes commodos 
e bom tractamento. Tracla-se com José 
Marques da Costa Junior, em, Cima do 
Muro da. Porta Nobre n,º 7, 


Para 


(2086) 


no ANOEL José Pereira, 
(E morador na rua da 

- Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria para marcar papel e fazen- 
das, tambem Lem linlas de côres para 
vender por preços commodos. - 


ROUBO. 
EL 


OT roubado na noite de 28, 
un cavallo garrano, capado, 
todo: côr de saragoça escura, 


que apenas lerá meio palmo, por cujo 
motivo se torna bem conhecido. Per- 
tence ao labwlião de Gondomar, que 
promette hoas alviçurmas a quem delle 
der notícias na. redai do Braz Tisana, 


s SE. :S DONOS DT NA VIOR, 
CONSTULTURES , ENGENHEIROS, ETC 

Descoberta de uma tinta ou verniz 

metalico para pintar os Tundos dos 
navios, e impedir a destruidora neção! do 
bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro é gineo, foi por fim 
levada a efleito depois de grandes 'pro- 
cessos e experienc plo capitão George 
Peacock. e depois pelo sgr. H. J, Bochau, 
fóru do pórtu de Soutompton.- Os inven 
tores agora offerecem com grande con- 
fiança aos proprietarios de de navios, 
construclores e mais pessoas, a sua com- 
posição adoptada aos fins suppra men- 
cionados 
Deposito na rua Mova dos Inplezes 
n.º 86, 2.º andar. [2088] 


ei re rea rms 


“ANNUNCIOS MARITINOS. 


& com o rabo cortando) mas tão curto). 


“Para o Rio de Janeiro, 
ss Vui sabir com brevidade 
DES» galera CAMPONEZA : para era 
ic» Br e passageiros tracia-se com 
o Adrião da Rocha, na rua Noyados 
Inglezes n.º 18 e 19. (2070; 
Para o Rio de Janeiro... 
E Sabirá com brevidade a barea, 
OLIVEIRA; para-cargai epas- 
sageirus tracta-se-com Thomaz. 


d'Avaujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá - com brevidade” 
galera SUBTIL 3.º, copi 


João Joaquim Correa de Br 
na mesma quizer carreg 


Quem 
ou ir de passagem paravo; que tem muito 
bons commodos, dirija-se 4 Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º19 ou, 


ao capitão a bordo. (1727) 
Para o Maranhão. - 
SA Sahirá con muita. brey n x 

;ã o brigue ALFREDO, enpitão 
(a Neves: para carga v passa- 
geiros  tracla-se com Castro Silva & Fi-' 
Ího rua Nova dos ltglezes n.º 10. 
(2083) " 


Para o Pará. 


db Vai snhir com muita breviilado 


a Barca AMAZONS capitão Lei=, 

to Junior; para cargave; pas- 

sageiros Irata-se com Pínio é Racha lar- 

go de S. Jono Novo nº 2. Do 
: | (2085) 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR PLUVIAUX & 
MARITIMES, : 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nuzaire, Nuwes, Vigo, Lisboa, 
«Cadiz, Gibraltar e Malaga. 
E : 2a 


Sabidas dê St, Nazaire (Nantes) 
para Vigo e Lisboa, nus dias be 25 d 
Janeiro e 15 de Feversiro. 

Sabidas de Lisbga para Vigo e Sl 
Nazairo (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro 
o 4 e 24 de Fevereiro ás 8 horas da 
manha, 

Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
|Nantes), nos dias 15 de Janeiro e 5 e 
25 de Fevereiro, ás 5 horas da tarde. 
Agente em Lisboa H. Dubeusx, rua 
da Prata n.º 235, — No Porto Changeur 
& Cº rua de D. Pedro, — Em Vigo F. 


Tapias e hijo mayor. (1168) 


Para Pernambuco. 


RO novo palecho PRONPTIDÃO 
2.º, primeira “viugem, sabirá 

com Lota 4 brevidade por Já 

ter parte dó seu carregamento prompito ; 
para o resto da” cargo e passageiros, a 
pagar ieste ou/ n'aquelle porto, para às 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traciamento, tracta-se com Joaquim An- 
RA Santos Andrude, ra d'Almada 


õ (1785) 


n.º 35 


Real Theatro de S. João.. 

EMPRESA NACIONAL, 

Terça feira 5 de Janeiro de 1898. 14 
Em beneficio davempreza. 


AA. representação do drama em 5! 
netos =-— MARIA STUART. ET 


5 


4 1.º representação da comedia em” 


acto — Os 7 precaidos Imurines, — 
Em ambas às peças énira à 
Emilin das Neves. Ar 


Rs otev 
Principiará ás 7 horns, e meia, 


Nos dins 7 e 9, repete-seio mesmo 
espectoculo, em recita de assignatora” | 


é np =] 

Pheatro de Camões. 

- BAILE DE MASCARAS. 

Terça feira 5 de Janeiro (de 1858. 

O Thratro nesta noute estará o mais. 
decento possivel e bem iluminado,” À 
musica será melhor que nos annos ante- 
rióres, e o empreznrio desta noúile, não, 
se tem ponpado a despez para. que 
se retire o publico satisfvite deste iror- 
timento. oi ; 

Os camaro(es para esta noufe achaty-, 
se passados. -- Os bilhetes de salão . ven- 
dem-se no mesmo Thentio. 1 

Preço 240) — Varandas 420, — Não 
ha bilhetes do damas gentis, 


Novo “Tivoli Portuense. 
Quarta feira 6 det Janeiro. 


- Estará 
ús 2 horas da tarde. 1 


uu 0% 


Hesponsuvel, M. S. Cargugja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO. 


(2089), - 


aberto este. estabelecimento 
Apigdou * 


o 


